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“As ciências humanas não se limitam a pôr um problema para a filosofia.  
Ao contrário, elas põem um problema de filosofia”. 

Hans-Georg Gadamer
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9

INTRODUÇÃO

É nossa pretensão investigar, ao longo deste pequeno livro originado de 
uma dissertação de mestrado em filosofia1, uma série de dilemas que 
envolvem a constituição das chamadas “ciências humanas”, bem como 
dos modelos de racionalidade empregados na fundamentação destas e 
na justificação metódica de seus procedimentos de seleção e de análise 
de objetos. Para tanto, partiremos de um conjunto de controvérsias que 
cercam o nascimento de um ramo de conhecimento conhecido como 
filosofia da história e dos debates em torno da complexa definição do 
objeto próprio desse ramo de conhecimento. 

Em nosso trajeto, discutiremos as diferenciações entre a histó-
ria tornada matéria de reflexão filosófica e as possibilidades de uma 
epistemologia do conhecimento histórico. Desse modo, pretendemos 
descrever a árdua elaboração de um objeto novo tomado como ma-
téria de conhecimento, a história, agora entendida como processo de 
cognição da ação humana no tempo. Assim, será possível descrever 
alguns dos momentos significativos de constituição das ciências que 
tomam a ação humana como matéria de sua perquirição, mostrando 
toda uma ampla série de ambiguidades que cercam a elaboração de 
noções capitais para tais ciências: a começar pelo processo de longa 
duração em que se constrói a história como disciplina científica, e 
não mais apenas objeto de perquirição do filósofo que independeria 
da mediação do conhecimento positivo construído pela ciência, ou 
melhor, pelas ciências históricas. 

1. Dissertação defendida no Programa de Pós-Graduação em Filosofia da UFMG 
em agosto de 2006 sob orientação do Prof. Dr. Ivan Domingues com o título: 

“Racionalidade e história: dilemas da filosofia da história e seu deslocamento no 
debate Weber-Rickert acerca do conhecimento histórico”. 
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Após iniciarmos nosso trajeto expondo a formação da filosofia da 
história e as possibilidades de conceituação da mesma, pretendemos 
expor o arco conceitual que norteará a seleção e a investigação de 
uma série de modelos epistêmicos significativos no processo de au-
tonomização das ciências históricas. Esse arco constitui-se em torno 
das noções de natureza, ação, teleologia e secularização. Pretendemos 
mostrar, ao longo de nossa investigação, como ocorre a constituição da 
ação humana como objeto de investigação (em um processo paulatino 
de secularização das interpretações) no qual a natureza transforma-se 
em ponto de ancoragem e vetor de uma teleologia para uma história 
das sociedades humanas não mais protagonizada pela providência 
divina. Desse modo, realizaremos uma análise de Voltaire, de Herder, 
de Hegel e de Kant, mostrando tanto a pertinência, frequentemente 
obscura, de um providencialismo de matriz teológico quanto a reinter-
pretação deste em termos naturais, em que se constitui a visão de um 
progresso das sociedades humanas calcado em uma noção específica 
de natureza humana. 

Nossa análise da filosofia kantiana da história desempenhará um 
papel fundamental em nosso percurso, pois nos permitirá elaborar a 
matriz epistemológica sobre a qual se assenta nosso momento final, isto 
é, o debate entre Weber e o neokantismo, em que mostraremos como 
uma ideia extraída de Kant, o caráter interno à cognição humana de 
qualquer teleologia imputada à ação, permitirá a definitiva constitui-
ção do campo histórico e social em sua autonomia tanto da ideia de 
providência divina quanto da natureza mesma como guia dos homens.

Em suma, pretendemos analisar alguns momentos significati-
vos da autointerpretação moderna do humano, em que este se afirma 
não apenas como sujeito cognitivo, mas como objeto dessa cognição 
mesma, por se ver livre, porque só, habitando um mundo sem Deus, 
sem encontrar fora de si mesmo qualquer ponto de ancoragem que o 
pudesse guiar nesse novo mundo tornado contingente. 
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